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Avaliando e desenvolvendo o plantão de dúvidas da disciplina de fisiologia HUMANA
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Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Fisiologia e Patologia/MONITORIA
Introdução: A disciplina de Fisiologia Humana visa proporcionar ao acadêmico o desenvolvimento de uma visão integrada dos sistemas do organismo humano e adequar esse aprendizado à prática-clínica dos profissionais de saúde. Para auxiliar nesse processo, os monitores realizam plantões, em horários fixos, com objetivos de esclarecer dúvidas dos estudantes, complementar o conteúdo adquirido em sala de aula, bem como repor e rever as aulas práticas ministradas. Todavia o quadro de absenteísmo e desinteresse dos alunos pelo plantão de dúvidas tem-se mostrado uma rotina no laboratório de Fisiologia. Objetivos: Esse trabalho visa averiguar a assiduidade dos acadêmicos, os motivos da procura ou da não-participação dos plantões, a qualidade do atendimento dos monitores, em caso de procura, assim como as preferências e as dificuldade dos discentes por determinados sistemas fisiológicos; para, com isso, desenvolver metodologias que atraiam o interesse dos acadêmicos para a área. Metodologia: Para a realização deste estudo transversal, foram aplicados questionários pré-elaborados pelos discentes-monitores e seus orientadores, cujo conteúdo abrangia cinco perguntas objetivas sobre o plantão de dúvidas. Utilizaram-se, como amostra, todas as turmas da área de saúde que cursaram a disciplina de Fisiologia no período anterior à pesquisa, a qual se desenvolveu entre agosto e setembro de 2010 e abrangeu um total de 234 educandos.  A análise dos dados também foi elaborada pelos monitores e os professores da disciplina. Resultados: Sobre o plantão de dúvidas 38% dos entrevistados afirmaram conhecê-lo, 15% sabiam seu horário de funcionamento, 7% participaram pelo menos uma vez. No tocante a efetividade dos plantões de dúvida, dos acadêmicos que estavam cientes do horário de funcionamento, 43,5% disseram ter todas as suas dúvidas esclarecidas e 56,5 % confirmaram o bom atendimento dos monitores. Quanto à justificativa para o absenteísmo dos discentes 55,4% desconheciam o plantão, 26,8% relataram não ter dúvidas sobre o assunto, 12,7% alegaram outros motivos, 5,2% afirmaram desinteresse pela matéria. Dentre os sistemas orgânicos, o sistema nervoso com 36,8% foi eleito o de maior dificuldade no aprendizado e o Cardiovascular, com 22,5%, escolhido como o mais interessante. Os dados obtidos revelaram que a falta de conhecimento sobre a existência do plantão é a causa do não comparecimento da maioria dos estudantes no laboratório de fisiologia, não sendo, portanto, o atendimento dos monitores o responsável pelo não procura do plantão. Conclusão: A eficácia do plantão de dúvidas está diretamente ligada ao comparecimento dos alunos, e este só acontecerá se houver conhecimento e interesse dos acadêmicos. Visando aumentar a freqüência dos estudantes é imprescindível uma maior divulgação dos horários do plantão, bem como criar formas de facilitar o acesso dos alunos aos monitores. Em sala de aula, faz-se necessário também reiterar a divulgação dos horários do plantão, pelos professores, durante todo o semestre letivo. Como sugestão adicional, poder-se-ia incluir questões sobre a prática nas avaliações teóricas da disciplina.
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